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EL OJO DE LA CERRADURA 
E

L S de jubo de este ano 
para resolver el profale 

Desde e ano 28 fecha 
Fr gorifico N'acioiial a n 

in=n e la misma loable finahdad 
\ Ues mese<í de la ley de jul o 

por el cual se crea la Junta Nació 
Eolios dos hechos que señalan-. 

Le se modifica o se pretende m 
' se di]o ayer— puede corrobor; 
L Tírofalema es harto connplejo p 
«biei ros parece que nos he 

aonen al problema principal 
el proyecto ahoia en debat 

se dicio una le; 

ocupa saber si ese a 

cubrirlo aceleraran el proceso 
precios y por tanio en tíe^uiitiT, 
proposito Berseguido Mayores 

en el caso dê  Banco 
marjios barco de guer 

ís trágico Lo hemos • 

•eos ejemplos, ^odnamos 

preocupamos de la que paso y d= la que 
idra Cuando después de debates inte-mma 
s o en un arrebato espasmodico •/• repenuJio 

El proyecto es 

D del encoque general del proceso 
o SI eSíiE oi&ciiHades fueran auio 
Dudiexan. Plantearse y resolverse 

la ínismo íacnca de siemp ^̂  y de 
•ülanres resultaoos conoceiros 

si¿>a que no se 

deterTimado' No Enlie nosoliOS y 
desde hace anos goberna. es marche-^ a la zaga 
de los acontecmuentos Siemore deiras de ellos. 
Y ooi son ellos los que semana a semaia mes 
a ires ano a ano a medida que 5= los ocurre 
irrump r gobiernan 

La cnsis de ''a ganadería las drñcu'taaes a-, 
aeasto de Mon*evjdeo el fracaso del F-'gorific 
fiaaonal el desarrollo del me->-cado negro ' 

tades para exportar el alza de ô 
" " aspectos de an 

EL FANTASMA DE EUROPA Por ROBERTO 

PRECIO $ ÚJ5 
'PRAVOA" MATA OüRAMENTE 

A i r . ATTIEE 

ROBEñT DSAH 

I país c^o ide hahia ¿ 
>spztaUdad vrocedio 

ro npletaTTiente en su j> 

esa por ejemplo que e 

o aue Attlee parece 

EtJiiOPA. — iJcraría qae es el FüJirer:... X decían ^ue se había 

o ^^tcdo Un doT 
ten "T as Eliid e ; 
delegación del part 

e ae Alemavui Occidental y Ja-aon y re 
las faer-a^ xorteamencanas de Formóla 
a Mao Tse-íU^Q- á,e 'hacer llegar al go-

. dejo audas de que el estaba preparado 
mrobar la. no i ca ñor eamencana Ae re-
eí mintarzsn o alemán y ^a-Dones No es 
ntal aae actué Oe panidarzo de la. pol -
:>-r eai ̂ encana di armar a las fuerzas mas 

E tropa ¡/ el Lsjan 
celoso par*íaa-

^an a Occidental Ev una 
radicales reclamo ábier 

I propaganda Tior'eamerxcan& 
as b~zta.mcos Ser^a i.ano esfué 

z^en ado concretos propósitos para redu-
; eirnunTieníOs áe las Grundes Patencuzs 

Gran Breta^ia y Estados Urnáos siem-
i TrTistrado Su, adopción Tarnbien se sabe 
bien qae la TJvzon Sovte'ica esta redi*-
> s^ts calcuJos de der^Tzsa cada año, m ére­
me Es ados L "Í do^ ÍÍ Grav Bretaña mt-

(Pas£ a pag 7} 



¿ARTAS DE 

COICURSOS Y COMITÉS 
MAL C O i P i á D e R 

£ 

i .s pi 

?Ss\ 
ruTiarias e 

D e s e o - ^ 
jlanteo'Te 

peso msnos. ^ 

m 
jpongo una pregunta'^al Sr. Girard: ¿Es el Uruguay «L 

dada después que el Sr. Giraxd vea nuestra enseñanza 

: dentro (no hay NECESIDAD DE INCLUIR SECUN-

Seguimos la política de no ver los problemas que te-

ARIEL 

renglones 

Í ^ Í S J S 

"3 
mismas. Ei Tríbüp£l..áí. 
prouonent-e K? 2,'-p̂ H-B 

ei-esan: el otro p(¿ffi!áii|.l 
n la totalidad der,.ErsiBít̂  

CIUDADES y CASAS • 
E I . I T U y el P l a n e a m i e n t o Nacional] El Csmenierío de l&s Elefas^fes 

Una Página ác Arquitectura, c^yt^ 

Dirige Ramón Gonzáiez Aímeida 

atención Dr. Quijaiŵ N 

TRASLADO' A BARCIAJSTEBAN 
ideo='B !̂¿oPí̂ '̂ ' 

de julio p.páq. • 

.¡^^'S^i¿s;:^^s^¿¿íS:i^ 
en esta 
dinador, 

íue'íoí 
ciotial, 

tos"!íiteí 
Eln-

. iame»t< 
- 1= 
- Ir 

_ lE 
ü 

La d 

exposición. Su espediica labor 

integr"a decididamente a la , 
eliminando restricciones que c< 
írmanente estado de retracción 
reses del profesionalismo ir^wk 

ireccióti del ITu'fué confiada 
SnSísTÍ^ Ga^azzo. quien 

•Xa 
vidual -

necesidad de atender al bienes 
y colectivo de las comunidades : 

Gmtos momentos. 

_ ^ EL PONCHO 
°í 'f i° ^ -Je esSacio. cosa que se advierte a 0]0S • - _ ^ ^ - ^ -
% f í ' tp ro ta r que hasta la «'^f^e^^.'";.-S^-^gíba pasado 
°!„^i5esapareció. Una semana después se juzgaba P . 

p¿Ó faiss 
general c o ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

lógica —de entraña expresiva— ce las co ^^^ ^ 
analizan. 

3? Por sntipátiea que se ^U¡.GU«: .̂ ^-=- - a 
• V nulir la espresióii -op*^^^^' „̂̂ „,Óe ô HJalo- ^ ^ preaísamente de que ei uso^sancx^e^ ^ ^^^^^g| 

cuando balbucir 
algunas personas 

Uevan la i ^baifcuciendo_ x^3 
bucear es tan correcto como^caiG-^-^^j^^ ^ ^ 

i4 

EXPOSiCiOMES 
—En !a i-ac3ltaa de . 

Subterráneo üjxnicipal de la 
Avda. Agraciada caníznúan espoGÍeado los 
Estudiantes fe Arqiñtectnra "SI equipa-

TODS LA S ^ í ñ H A EN UN Dlfi 



EL LABORIOSO ACUERDO DE LOS NUEVE 



3 5 GRADOS LATITUD SUi 

LA TlB^aA £S 0EMASÍASSO CHICA 
Estados Unidos Primero vor la i t e~íe re í 

Ce 4 - i ichi Kxiboyama el r a d i o t e l c s r o f sta del vu 
fcnrco cié ^esca mpon amn i ado oie l l e r a el a 
T i o m o r e i m p r o p i o de E l D r a g ó n A j o r i u n a d o c u 

PITASORAS POLlCtAl 

480 e n I - o n c r e s so^o h u b o t 

L a s e g u - ' d a d i 

DCO J i o r a s T o d o d a 

\íOS BBTALLSS OS meñStsS fRANCE 

BL POBRE DUQUE 
® E ' d u q u e d e B e n f o r d 

SL BUEN COPÁZQ^ 

k 1 e u o r d o e l w « l i o S e r a t a o a d 
' q i . e ^ o b a b a s u f i i d o c u a » - o = j o s 

r o a c c r d s t r ^ e t 'Pe '-o ^ c r d ^ G c 

MUSITE O CHATARRA 
® L a 1 s a d e l i r -aner a l d e sfu^ 

E s r a d o s T J n m o s a o r a s p o * e t . - i a = 

d e ^ e c ^ o s de t r a n s m ^ j o n 
n e s H a t e r a d a q u e ve i 

Gr^an "Matbam, o t r a rgsidi 
a n c e s t r a l d e los B e ü i O r d 

E l uofa'-e d u a u e t « ^ c x a 
p a g a r 3 m n l o n e s d e nl j -a 
q i^edan a i p o b r e duqu*' u ' 

SOBRAN AUTOS 
® E n l o s S L t a d o s T j n i a o ' 

l l y - . H u d s o n v X a s h . ^ a c k a r d v 
QUe Í2 . i n .Gn h a c e ^a f u e r z a E D 
¿ o - d s e h a n h'='cho m a s uodeT-Oi,a 
p o r t - n o d e s - ^ neo ' -ea m o m c o a t c 

\CADSLLA€ 
\ m X . " d i r i g e . 

fpbT^c iPLes s e cur^ 
T , e r a n m a r a v ü l a s -

S n t e t a n t o ^ s 
l a 

r e g í 1 

f u s i o i KlaiaeT-

o l e s r e n e r c u s • 
gra.-\ea C i e n t o ^ 

l e = d e o b r e r o s n e r d i c ^ o n n a r r ^ D a o h a b i n - c l TJnc 
v e r c e d o r e s naStíH po»- cLif iCi^tader T o d s ^ I c s irau'^ZT-ss d e 
n v a d a s s u f r e n 

S e h a e:3tab' 'ecudo u n a r u e r ^ e comT>etencha e n r - e l o p r o ­
v e e d o r e s a u t o m o v i l í s t i c o ' ^ c c " r e l i a j a ü o e n ^ e c o s i a c - h d a a p s 
d e n s g o re£2lQ-=: C o n s í c u e n c i a n o n o c e s j n ' e T n ^ e c - a T i o s n a n ^ 
o ^ t ^ b ^ ^ c o L a c r s i s u o r e l m o m e n t o , --ole e s p e ' - c e p t i b i e e n 

p i _ e s l o s í r c u c e s g e n e r s e-, d e .is e- ' - ' - ' -o-^a n o — e a n ^ e - r c t i r p 
E - g u e n a l t o s . 

s^^y.-.ty^.:'^^^' 

isS. *W 

¡MIII^A^ÍÍ^-

Crónicas de EIT GAUCHO PUNTEADOS 

£Am(M&)&£. 

p^ts 
Ida 

"¿ 
RECHERCHÉ 

r iub s r c s e n t i t o o 

MARCHEV 

T i J S O U 

p ' - e m i a r s con S 15 00 Q U I N C E | 
ac ión del m e s p a r a as ía Secc ión i 
o l a b o r a c w n v e n g a P l e n a m e n t e 
e c e s a n o q u e v e n g a r e d a c t a d a . 

de u n \ o ían te t i t u l a d o E i i s t e n f j a . 

, a i n t G e r m a n í des Preb) — • 5,ky 

*bta que t e n d r á l u g a r ios días 2Í 

M e el &n y e n el local del ShCS~ 

d e r í c h o con el n j m e i o d=l bole to 
a n o s dibujos de T A E O í : Ves t i -

Eí E j é r c i t o y sus L e y e s "Prav c/o" Frefer ^ •"''"°"'""° ""*"* 
, . . e n e d e u i t i t n a p a . , I S c í m ^ e f l f e . . . I ̂ U E V A E V A . - £ ^ - ^ ^ s l i b r ? , 

^ P á g i n a 6 T O n a \ ^ SEMAK v\?<rí-''-

3Q%E TUNEU & da. 
UT0GRAFL4 EN METALES 
CORCHOS — TAPAS CORONA 

Muaicipie N" 1631 Meaicipia N° 1634 
Lima N" 1756-64 

Municipio N" 1636 Teléfono: 4 4 0 0 6 

zm.cistas E n 4.iist' 'aiLa s e i 
I - e c b o d s o e r a r o e n t e . S e l o a^a 
t oa u i m b i e n e n ^'^Oscu. S s í o d e 
I m u e s t r a ciicín l a e r t u r t i a d o e s t 

E i r eixKsis caf ie i les . 

o n XTragnava F - o i 

f# FO)fmpeL¡sr£ MTEL "LáCIGMMs, 

M A H C H a T O D A LA S O Í A N A EN Ü N DÍA P á g m a Z 



l o ¥ida ée los Traajadores en España 
Nuestro artículo "La España de hoy en visión p a 

lorámica" (MARCHA., 26 de marzo de 1954), produjo 
cierto escándalo. Los unos me lo reprocharon como 
una traición o poco menos. Los otros se aprovecha 
ron de él citándolo trunco y con mala fe. Sin embaí 
go, ese artículo era la verdad estricta. El que aho a 
publicamos es igualm.ente verdadero y —suponemo: 
suscitará reacciones parecidos a las del anturior. Es 
pero que no sirva a la propaganda de nadie, pe: 
estoy convencido de que servirá a quien desee info: 
marse, sea cual fuere su posición ideológ: o 

® La renta y su dislribucióru 
¿cómo vive, en España, la gente común 

Esta pregunta exige la contestación a oír 
anterior; ¿I>e qué vive? O dicho de o jg ^^ 

¿Con (Tué vive? Esto equivale a plantear 
cuestión de ia reñía nacional. Antes de av ^3 
risuai cómo se reparte una riqueza, es d ^^ j^3 
clr. cuánto se ie da a cada miembro de u 3 ^̂^ 
comunidad, será preciso saber el monto d 
la cosa a repartir. En un país tan falto 32 

miseria del ma7or nú 

im&Sñ 
diera a cada habitanie 

dólares 
paralelo, resultaría que la renta nacional 
cada español viene a ser de 2S7 dólares 

de 268 33iil rrullones y en 1 
de 250 írsa rnülOTies). Se espeía xm sio^.^ 

1955, año en 

• La soh -^ a_í̂ cE t¿e 
trabo] o 

£S> 

ndis ansa 

Haila 
d e 

a b 

<m S-

m 

race: "Ct 

Q 

la maíjiimí 

e m 

i dor b 

tal maa 

as M. un iní Ijgen» tr 
ex di un almacén a. p m 

aniñas 

M JS 
El 

m Madrid 
grandes 

frutales. Tiene di liyo 

Ji rr m s nu 

aisünia. Ciar la. rio iia 
ma:rgmale Enttmoes trsibajado im 

ac d *" "' " " " " " es^iiere suplí njent i-io -ÍÍE 

e S o u t o tu- cr O el a c erre de os otss ac crnes de <3 <s Sj d 
ndi tL e a c Casa C m^a^ ae as áe^ nden JSE e^i Xa Capítol y 3 

—tó> ea O dinancí que ss realit.ara 26 de Oc^b e c los 
en si bdenoz 
16-<r3G 

r^jss 

" l-¿^iol2S^l 

l^Sñ 

PA= \ o 

- J ! . J 2 ! M ! . « 



LÚS MAñTES 
DEL SÚB^E 

• " 1 
]LA ¥IDA DE LOS TRABAJADORES £M ESPAÑA 'tí'"^^ FERNANDO GARCÍA ESTEBAN 

ÚTICIAS Y CRITICA DE 
Especial Para MARCRA 

LA 'ACTIVIDAD PLÁSTICA 
ya , posiciones reaUzadas, las posibi. 
•»" ' lidades de adquisición que de». 

iplo de San Pablo 



1 
-L®s¥@atríiS' 

eRITICA Los Films HUGO H. ALFAEO 

PELÍCULAS QUE SE ANUNCIAN 
EL DESCONOCIDO" 

* M E N C I O N E S 
Películas: 
BL ú£SCONOaOO, LA HAZAÑA ú£ MgALTA 

y ASASRAMS SI PUMBBS 
DiFecíor: GEQRGS STEWSNS 

("El desconocido") 
Fotografía: 

LOYAL SMIGGS ("El desconocido") 
Actor: OANHY KAYS ("Ágáersme si puedes") 
Elencos: los de £1 BESCOHOC/OO y 

LA HAZAÑA DE MALTA 

t. 

Mgina 19 



Homena je a José Pedro Massera i 
M Grm 
Iti tínti 

En o 

TSTUDIO', F 
i « t Md 
Duí-den 

Id > 
ser a 

1, 

aali 

¡ella fi9u 

-OP7COS 
obra del 
adas aho 

A N T O N I O M. G ROM P O N E 

preocupación por 

Mercedes Massera 
Duai de En 

Primaria dos 
ie la cátedra de De^pcho Penal de la 
a on tiempo hrmtado miembro de ios 
is de la Sección de Enseñanza Secun 
de la Facultad de Derecho. Su figura 
itaria se reveló en la Cátedra de í i 

ente y una orientación espiritual q.ue 
tuviera desde su juventud, y que fie 
ísición oficial mantenida durante mps 
Los veinte años de co-director de la 

. de Derecho, Jurisprudencia y Admi 

,e podio hasta llegar a la e 
e y lo que él dio de sí en 
lica esa veneración de los i 
mo maestro y pudieron vi 
simpo-tia por ese espíritu, 
aptitudes excepcionales. 

e San Francisco de Sales 
vida Un buen modo de 
-lejor 6"= escuchar, pero el 

disimulaban 

dai- las palabr; 
de una intens 
r exaltaba en 

; que provocan 
de presencia aunque 
comuzíiquen sus "" 

de Filosofía. Estaba latente eí_ 
recuerdo de discmrsos .-̂ «¿rtra-
ordinaiios de vigor, de~inde-
pendencia, de rigidez en el 
juicio de actitudes políticas y 

ambiente de candente discu­
sión parlamentaria y en me­
dio de todos aquellos nom­
bres que traían y llevaban las 
á-tuaciones oficiales, nos ha­
bían impresionado los de 
Jíassera, sobrios, enérgicos, 
seguros y, sin embargo, sere­
nos: era im luchador que apa­
recía,, y era un hombre a 
quien, se le podía imaginar 

ción; fría .nt^ei-genc: 

lógico. 

m conocido hace 

efecto que produjo la apari­
ción, en vez del hombre ima­
ginado, de aquella figura sua­
ve, sonriente, 
comprensiva, i 
tan dulces y no obsta] 
parcos, subrayándolo 
con una sonrisa que 
terminar el movimienti 
brazo que había sido d 

N O V E D A D E S 

"ESPÍRITU DEL HOMBRE 
Y FISIOLOGÍA 

DE LA DEMOCRACIA" 
Por el Dr. CARLOS STAJAIf O 

PRECIO: -S 2.80 

" L A T I E R R A I L I M I T A D A " 
PRECIO: S 4.00 

Dístraación y venta LIBRERÍA "ATENEA" 
C»LOJn.4 126S TEL. 83200 

obstante 

¡a actitud 
rmcipic 

qae sólo safcí; 
para defendí 
personas, jam 
juzgar severamente actitudes 
extrañas. 

Era esa defensa de princi­
pios, 3a cLue aparece en todo 
lo que él dijo como legislador 
o en lo que escribió, lo que 
pudo originar la confusión v 
había creado la imagen de un 
iiombre esclavo de fórmulas, 
cuando quedaba debajo, sin 

blema también 
ajustaba a un té 

les al . . , 
verdad, libertad, juridicidad. 

de aqtiel es-

conducts, qtie 

estado s 

artísl 
sideradas de afue 

itifica, lite 

dido integrarlE 
L quienes ban pe 

aliaad espiritual fc 
ran solo un Índice. 
r en Boutroux al 
lo recuerdo de U 
l pensaaor que dejj 
a- excesiva sequedad 
se apracia que ess . 
.an sobno exterior, 
e un tiomlre celos» 
ertad y ejetc-iéndolj 
> mdependencia c^ 

lidad delicada y pn^ 
lo que explica la la-

e una producción redu. 

& un hombr 

: de honores o 

pensamiento y la amplitud ¿ 
vida, eludiendo sistemas, I( 
grandes discursos, las grsndi 

te años nay la confesión áe 
sus conceptos íntimos; SD So-
do elogiaba aquelío que cois-

PRÓXIMAMENTE APARECE LA REVISTA 

CHÍNA ILUSTRADA 

(En IdiíHXia Españí^) 

-Fotograiías a todo c c ^ í . 

_ la vida ecosÓDjHSi. 
política, cultural y soiáai deí pueblo cHnts. 

PÍDALA EN KIOSKOS Y LIBRERÍAS Y EN 

Edicioiies Pueblos Unidos S.A. 
TACÜAREMK» y COLONIA r a í 4209Í 

14 TODA LA SEMANA EN UN BIS jyiñECS^ 

ACABA DE APARECER 
VALENTÍN GAJtCIA SAIZ: tAS BÓVEDAS. Montevideo 

Talleres gráficos "SS", 1954. 46 pp. 
^ I autor ia califica üe "Escenificación, en 3 actos, de ün 

ambiente portuario montevideano". Es la primera obra tea-

KOSA VARZI: LA VOZ DEL AGUA y CATORCE SONETOS 

•rmano y del 

, IVIALINOW: CVA 

tratando todo ello 
ttud lógica abier-
•metismo de solu­

to da nitidez de espíritu'' 
Massera definía su propis 

modalidad al definir a Rodc 
En él quedaba la iníluencís 
proíunda que había hecho po­
sible la comprensión de todcs 
los sistemas, de todas las co­
rrientes pero que había man­
tenido una modalidad de pen-

habían despertado 'ii 
n-os pensadores la preo 
-ipn por los problema: 

A GUATEMALA 
IDEA VILARÍÑO 

hubísras hecho i 

ttste una paloma 

no podía 

si. Nuésti'o dest 

apato^ 

fe Bergsc 

Cultura V CivíKi 

AI.FA, Ciudadeía 

intensidad espiritual : 
i.'adora. aunque superic 
serenidad y en alttua c 

miradas 

irque psTB. ellos T 

de cualquier EQ 

Dosible- Massera.. 

la función educa-
doraV en el valor de les ideas 
para transiormar los espíritus 

desarrollo de 
ío, reconforta 

íütimas 
reíaciones constítn-

jurídicas, y en el 
de las necesidades 

organizací' 

doctrina constitucional: él li-
de Snes del siglo pasado que 
había sido la médula de sn 

período inicial de su vida po- ' 
lítica había sido completado, 
con una comprensión de los | 

•oblemas scciales, i 
dea del ̂ ^izáo o del 

en hechos to­
nas jurídicos, 
: de comphca-

ílección: lejos 

ones habilidos 

abandona ninguna 

) extraordinario 

de que las grandes 
los malabarisroos sir-
i ocultar el fondo des-

"Los estímulos del placer y 
del dolor dan calor e interés 
humano al mandato frío y fa­
tal de las leyes en virtud da 
las cuales se han conseirvaáo 
las especies. Pero la subordi­
nación a lo biológico no signi­
fica que las altas potencisa 
humanas declinen de su pro­
piedad a buscar también poi 
otros medios la felicidad hu^ 
mana. Mas aún subordinán­
dose a lo que ha producido la 

acumuladas sus 
to dispondrán 
sospetSiados, p¡ 
soberano bien 

_ elevación inte­
rior estaban en esa vida cuya 
caracterización fué limitada 

orden estable 

individualidades; y ] 

alumno 'ajjle tomara con el i temoiKi 
calor la discusión T e l | "" 
• de un problema. Para i 

rrescura de espíritu 
mantuvo alejado 
tema y de todo 

preciable. 
Podrían quedar como revé 

lación de lo que pudo ser e 
ideal del maestro, el últim. 

S U R E Ñ A O F R E C E -

Las Acreáitaáas Publicaciones áe 

E D I T O R I A L C R E D O S 
UTfsinas Ediciones: 

Teoría Literaria. Wenek-Warren 
C3averia 
Catalán Menénáez Pida 
Von Kiclitbofen 
Menéndez Pidal 

Lázaro Carreter 

AIIZSÍHI P£e>« 

Alonso Estudios Lenguísticos. 
Kayser íníerpretadón y Análisis de la 

Obr» U-teraiia. 

l*edidos In^ríduales a T í^o el Mundo 
S.A. PRODUCTORA ARTÍSTICA SUREÑA 
PALACIO SAX.VO Tdéfono: 90527 

T o p ó n omía Prcrromántic 
Hftpana. 
ZKccíonario de Térraínos 
Filológicos. 
Historia, del 2i.íovimiento 

MARCHA TODA LA SEMANA EN UK DÍA Página 15 
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EL EJERCITO 
EN TODO EL PKOCESO, cada vez mas enmarañado, que ha 

desembocado en peticiones y arrestos de militares, tres leyes 
papeles fundameijtales: la ley 10.757, Oi'gánica Militar; la 

ley de 25 de abril de 1946, que faculta al Tribunal Extraordinario 
para sentenciar como contencioso mixto —muy "sui generis", por 
otra parte— de anulación y reparación en las lesiones sufridas por 
railitares; y la ley 11.791, de 13 de febrero de 1952, que pretendió 
repítrar lesiones provocadas por los fallos de dicho Tribunal. 

Al amparo de estas dos últimas leyes se han producido en los 
últimos ocho años acontecimientos de manifiesta irregularidad en 
el ámbito militar. Pero también a espaldas de la Ley Orgánica, in­
cluidas las anteriores y sus múltiples reglamentaciones, se viene 
observando, desde hace cuatro lustros, la secuela 
ble poder discrecional. Todo esto ha conducido, en suma, a la ac­
tual y notoria situación de m.alestar en las fuerzas armadas, que la 
opinión pública contempla perpleja e inqui 

Si los hechos se plantean en otros térm 
posible historiarlos como una serie de arbitrariedades, seguidas di 
las correspondientes reclamaciones, algunas veces interpuestas — 

escasas probabilidades de éxito— por las vías legales y regla-
tarias, y otras, las m-ás de ellas, encauzadas en el juego peli­

groso de factores políticos y partidarios. 
A parlamentarios y gobernantes se les fué la mano. Lo qu€ 

debió haber sido la justa reparación de un agravio, se tornaba er 
la fuente de otro agravio. En cuanto a los militares lo que en ur 
tiempo pudo haber sido una acción colectiva —antirreglamt 
si se quiere, pero digna— para impedir la injusticia y evitar e. 
desborde de los jerarcas, degeneró en una serie de acciones colec­
tivas e individuales para restablecer segundos derechos lesionados 
para conservar situaciones creadas, más o menos legítimas; o sim­
plemente para buscar nivelación en los privilegios. 


